
 
Os 100 Primeiros/Últimos Dias 

 
 

Pois, é. Agora, nem o mais otimista dos Salvadorenhos crê que ainda temos chance de reverter esse resultado. 

É nessas horas que vemos a desvantagem de sermos ateus socialistas e só acreditarmos em milagres 

termodinâmicos. Mas tudo bem, é do jogo. 

 

Sim, pelo que tudo indica, perderemos. E, como previu o Cid Gomes, perderemos feio. Mas isso não significa 

que estamos derrotados. Não, senhor@.  Agora é a hora de começarmos a fazer oposição. Algo que fazemos 

muito bem. 

 

Pra não errarmos dessa vez, consultamos o vidente e frequentador do Salvatore Café, Pai Jorginho da 

Eisenbahn, para descobrir como serão os 100 primeiros dias da infeliz presidência do Presidemente e 

podermos posicionar melhor as nossas ações de resistência a esse governo dos infernos. 

 

Dia 1 - O Presidemente toma posse em Brasília e faz 

um passeio em tanque aberto em frente a seus 

eleitores.  A festa da tirania é encerrada com um 

show de Ivete Sangalo, Cláudia Leite e demais 

artistas que não se posicionaram politicamente. 

Afinal, como diz o Rush, "When you choose not to 

decide, you still have made a choice". 

 

Dia 3 - Depois de se sentir ofendido por algum 

comentário aleatório numa rede social, para 

comprovar a sua escolha heterossexual masculina de 

ser macho mesmo, o Presidemente ordena que a 

Imprensa se refira a ele como "Presidento". Houaiss 

e Aurélio reviram tantas vezes e tão rapidamente em 

seus túmulos que começam a gerar energia elétrica o 

suficiente para iluminar toda a baixada fluminense. 

 

Dia 14 - O Presidemente percebe que não conseguirá 

passar a reforma de previdência e resolve investir na 

reforma da impotência, tornando ilegal a brochada 

no Brasil. Os parlamentares esquecem de comprar 

Viagra e a votação brocha. O presidemente idem, 

mas nega. 

 

Dia 19 - Paulo Guedes discute com o Presidemente 

por conta de quem é o seu ditador ultra capitalista 

favorito e é demitido. O Presidemente sempre foi 

estatista e favorável ao capitalismo de Estado. Por 



isso manda exumar o cadáver de Delfim Netto para 

colocá-lo no Ministério da Fazenda, mas descobre 

que ele ainda está vivo. Para não o contrariarem, 

Delfim é morto e empalhado. A balança comercial 

tem seu primeiro resultado negativo por conta da 

quantidade excessiva de palha importada para a 

tarefa. 

 

Dia 22 - Alexandre Frota, em seu primeiro ato como 

Ministro da Cultura, torna ilegal o cinema nacional 

e direciona o fundo setorial do audiovisual para a 

produção dos vídeos fascista-sensuais da Joice 

Hasselmann. O YouTube implode após ser 

consumido por um buraco negro de falta de 

significado e ignorância. Cláudia Raia diz não ter 

nada a declarar. 

 

Dia 35 - O Judiciário fica paralisado pela imensa 

quantidade de processos contra os desmandos do 

Presidemente e o STF discute como tornar a burrice 

ilegal no Brasil. O Presidemente pede direito de 

resposta. Ricardo Boechat informa ao Presidemente 

que a campanha já acabou. 

 

Dia 42 - O Presidemente revela que investiu todo o 

orçamento na construção de uma máquina do tempo 

e volta ao passado para retirar seu nome de todas as 

edições de O Salvadorenho. 

 

Dia 43 - A máquina do tempo é destruída a mando 

do Presidemente pois provou, mais uma vez, que, 

sim, houve ditadura.  O Presidemente põe a culpa na 

Escola Ideologizada e, seguindo o plano do general 

escolhido para acabar com a educação, demite todos 

os professores os substituindo por aparelhos de TV 

ligados 24/7 no programa Fala que eu te escuto. A 

inteligência e o bom senso desaparecem do Brasil e 

nunca mais são encontrados. 

 

Dia 48 - O Presidemente é operado de emergência e 

precisa fazer um raro transplante de intestino. 

Durante a operação, os médicos detectam que ele 

teve diversas paradas cardíacas. Exames posteriores 

mostram que os médicos estavam enganados, pois 

ele não tem coração. Nem alma. 

 

Dia 57 - O intestino rejeita o Presidemente e faz uma 

vaquinha nas redes sociais pedindo um transplante 

de ser humano. 

 

Dia 64 - O Presidemente vai a Síria durante o 

Carnaval, para aprender a destruir uma nação mais 

rapidamente. O general Moucão assume e promete 

endurecer. A comunidade LGBTI provoca e 

transforma o Gala Gay num grande desfile de 

uniformes. Uma boa parte das forças armadas 

agradece a oportunidade de se divertir no Carnaval. 

 

Dia 69 - Não tem 69, pois apesar de se declarar 

heterossexual masculino macho mesmo, o 

Presidemente tem nojinho e acha que cheira a 

bacalhau. 

 

Dia 73 - Pra fazer a média que sempre faz com os 

poderosos, a Academia Brasileira de Letras cria 

cadeirinhas de pré-alfabetização para ofertar a 

Presidemente e seus aliados. 

 

Dia 88 - O Presidemente conclui a reforma 

ministerial e, como prometido, sobram apenas 15 

ministérios, exatamente o número de parentes e 

amigos que ele precisa empregar. 

 

Dia 92 - Depois de revogar o estatuto do 

desarmamento, o Presidemente institui o 

Matômetro. O cidadão de bem que realizar o 

30.000o. assassinato vai poder pedir uma música 

gospel no Domingo Espetacular, o Fantástico do 

Bispo Macedo. 

 

Dia 98 - O Presidemente renuncia alegando que 

transexuais umbandistas comunistas fizeram um 

boneco vodu dele com Kits Gay, o que o estaria 

estimulando a fazer parte do time do amor que não 

ousa dizer o seu nome. 

 

Dia 99 - O General Moucão assume o governo e 

tenta fechar o congresso, mas é sexta feira e não tem 

ninguém no Palácio Nereu Ramos. As forças 

armadas alegam que não podem comparecer pois 

tem coisa melhor a fazer do que passar o fim de 

semana em Brasília. 

 

Dia 100 - Um cometa, não identificado pela NASA, 

atinge o Brasil. Brasília é o ponto central do impacto. 

O cometa é destruído pelo excesso de concreto das 

monstruosidades criadas por Niemeyer. Nada 

acontece com essa cidade dos infernos. Papa 

Francisco confirma que essa história de Deus ser 

brasileiro não passa de fake news. 

 

Dia 101 – Não há dia 101.

 

 

 


